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COORDENADORIA DO CURSO DE MEDICINA DO CCO 

PLANO DE ENSINO 

Unidade Curricular: Urgência e Emergência IV – UE IV Período:  8º Currículo: 2015 

Docente coordenador: Vinícius Azevedo Dias Unidade Acadêmica: CCO 

Pré-requisito: CIR II, UE III Co-requisito: nenhum 

C.H.Total: 54 ha C.H. Prática: 36 ha C. H. Teórica: 18 ha Grau: Bacharelado Ano: 2022 Semestre: 2º 

EMENTA 

A Disciplina de Urgência e Emergência procura introduzir os assuntos relevantes desde o atendimento primário nos 

períodos iniciais até culminar no Internato em Traumatologia. A UE IV insere o aluno em Unidade de Pronto Atendimento 

com maior ênfase no atendimento a pacientes com pequenos ferimentos mediante a supervisão de médico preceptor. 

OBJETIVOS 

- Aprofundar conhecimentos sobre a abordagem intra-hospitalar da emergência cirúrgica. 

- Treinar em laboratório de habilidades procedimentos mais complexos da assistência de urgência.  

- Introduzir treinamento em suporte avançado de vida em pediatria. 

- Treinar atendimentos de pequenos traumas e suturas em Unidade de Pronto Atendimento. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Avaliação primária e secundária no trauma cirúrgico. 

- Avaliação primária e secundária no trauma cirúrgico (simulação em manequim avançado). 

- Introdução às Emergências Pediátricas.  

- Suporte Avançado de Vida em Pediatria.  

- Métodos de oxigenação na criança.  

- Exame primário e secundário no trauma pediátrico.  

- Trauma crânio-encefálico na criança.  

- Prática em Unidade de Pronto Atendimento, com realização de atendimento a pacientes vítimas de pequenos 

traumas e suturas (18 horas por aluno) – Estágio a ser realizado no Hospital Santa Casa da cidade de Cláudio aos 

sábados e domingos entre 7h e 19 horas em duplas ou trios a depender do tamanho da turma. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Prática em laboratório de habilidades e aulas expositivas para subgrupos. Prática em Unidade de Pronto Atendimento, 

com realização de atendimento a pacientes vítimas de pequenos traumas e suturas. O conteúdo programático teórico 

ocorre em 18 aulas teóricas em sala de aula mais 18 aulas em laboratório de habilidades e 18 horas em Unidade de 

Pronto Atendimento. 

 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Avaliação cognitiva por avaliação do relatório do estágio de sutura (10 pontos), testes teóricos (50 pontos) e avaliação de 
habilidades em laboratório (40 pontos). Seguirá a seguinte distribuição: 
 
- Relatório do estágio de sutura (10 pontos): 
Descrever as vivências do estágio, destacando metodologias de aprendizado e dificuldades enfrentadas durante as 
atividades. Deverá ser entregue até 7 dias após a última data escalada por cada aluno. 
 
- Primeira avaliação teórica (20 pontos):  
Contemplará as aulas teóricas do Professor Júlio Veloso. 
 
- Segunda avaliação teórica - (30 pontos):  
Contemplará as aulas teóricas do Profº Bernardo Aguiar, da Profª Fabíola e da Profª Shirley.  
 
- Avaliação prática somativa (40 pontos):  
Contemplará as aulas práticas da pediatria (Profª Glaucia e Profº Júlio), do Profº Bernardo Aguiar e da Profª Fabíola. 
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Ao final do semestre, o aluno que obtiver nota final inferior a 6 (seis) e superior a 5 (cinco) pontos poderá solicitar a 
realização de Avaliação Substitutiva, conforme critérios e procedimentos constante na Norma 001/2020 do Colegiado 
do Curso. 
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